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FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco 
Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

SNACK-BAR 
ESPLANADAS 

 
ÀS SEXTAS-FEIRAS 

ARRAIAIS MINHOTOS 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

Consultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Loja 1  
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Loja 2  

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 

TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
(Fundada em 1985) 

 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos 
de documentação relativa a contratos, escrituras e 
registos de sociedades comerciais e outras pessoas 
colectivas; administração de propriedades rústicas e 
urbanas. 
Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente pro-
tegidos. 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

 

Rua de São João, 640 – Viana do Castelo 
(Próximo do Continente) 

INTERNAMENTO – BLOCO OPERATORIO – UNIDADE DE RECOBRO – MATERNIDADE  
Centro de Atendimento 

Consultas 
 

Marcações: 258 80 80 30  

Centro de Diagnósticos 
Exames 

 
Marcações: 258 80 80 30  

-Medicina Interna 
-Clínica Geral 
-Cirurgia Geral 
-Anestesiologia 
-Ginecologia / 
  Obstetricia 
-Oftalmologia 
-Otorrinolaringologia 
-Ortopedia 
-Psicologia 
-Psiquiatria 
-Dermatologia 
-Alergologia 
-Medicina Dentária 
-Ortodontia 
-Implantes Dentários 
-Reumatologia  

-Endocrinologia 
-Urologia 
-Gastrenterologia 
-Pneumologia 
-Cardiologia 
-Cirurgia Vascular 
-Neurologia 
-Neurocirurgia 
-Pediatria 
-Cirurgia Pediátrica 
-Cirurgia Plástica 
-Cirurgia por 
  Laparoscopia 
-Terapia da Fala 
-Nutrição 
-Clínica da Mama 
-Enfermagem  

-Analises Clínicas, Hormonais e 
                                             Histológicas 
-Citologia por Biópsia Aspirativa 
-Radiologia Geral 
-Mamografia 
-Ultrassonografia – Doppler Colorido 
-TAC – Tomografia Computorizada 
-RM – Ressonância Magnética 
-Densitometria Óssea 
-EEG – Electroencefalografia 
-ECG – Electrocardiografia 
-Ecocardiografia 
-Audiometria 
-Angiografia 
-Gastrenterologia – Endoscopia 
-Artroscopia 
-Laparoscopia 
-Biópsia Prostática guiada por Ecografia 
-Estudo Poligráfico do Sono (Apneias) 
-Radiologia de Intervenção  

Acordos:  
ADSE, Advancecare, Multicare,  
ACS/PT, SAD/PSP, SAMS, 
 SAMS/Quadros, C.G.D., Medis  

Tel.: 258 808 030 – Fax: 258 808 038 
E-mail: hospart@mail.pt  

http://www.cerveiranova.pt LEIA, ASSINE E DIVULGUE O JORNAL “CERVEIRA NOVA” 

O MAIS ANTIGO QUINZENÁRIO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
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Crónica da quinzena 
 

UMA CHAMADA DE ATENÇÃO  
A “CERVEIRA NOVA” QUE  

REMETEMOS ÀS COMISSÕES 
DE FESTAS 

 
O assinante de “Cerveira Nova”, em Grândo-

la, Manuel Tenedório, numa recente nota que nos 
enviou, chamava a atenção para o facto deste Jor-
nal noticiar algumas festas só após a realização. 

Estamos de acordo com a crítica, que para 
nós não é nova, pois, desde sempre, registamos 
essa lacuna. 

Como as comissões não nos comunicam, nós 
nada publicamos, dado que não somos adivinhos. 

E era tão simples. Bastava os responsáveis 
pelas festas a realizar no concelho de Vila Nova de 
Cer veira mandarem, com alguma antecedência, 
uma breve nota com o resumo dos programas festi-
vos e o anunciar das romarias seria, realmente,  
antes de se efectuarem. 

Poderá ser que graças a esta referência de 
um assinante, que até vive em Grândola, os respon-
sáveis pelos eventos no concelho cerveirense quei-
ram agora fazer, para atrair mais gente, de cada 
uma das freguesias em festa a «terra da fraternida-
de»... 

 
José Lopes Gonçalves 

Septuagenária de Campos 
com uma morte inesperada 
 

Uma trágica morte foi a que teve a septuage-
nária Andrelina Fernandes da Costa, residente no 
lugar do Sobreiro, na freguesia de Campos. 

Em 23 de Janeiro, numa tarde fatídica, a 
Andrelina Costa, de 78 anos de idade, resolveu ter-
minar uma vida que, ao que se diz, deixou de ter 
significado desde que enviuvou. 

Cumpridas as formalidades legais e após 
autópsia efectuada no Centro Hospitalar do Alto 
Minho, o corpo da infeliz Andrelina Costa foi a sepul-
tar no Cemitério paroquial de Campos. 

Automóvel incendiado 
em Lovelhe 
 

No Largo Virgínio Fiúza, em Lovelhe, frente à 
Igreja Paroquial, um automóvel foi incendiado fican-
do completamente destruído. 

O veículo estava estacionado e ao que se diz 
era pertença de um aluno da Escola Superior Gal-
laecia de Vila Nova de Cerveira. 

Com 35 anos, um residente em 
Cerveira perdeu a vida num 
acidente de viação na E.N. 13 
 

Num brutal aci-
dente de viação ocorri-
do na Estrada Nacional 
13, na zona de Santo 
António de Lourido, 
perdeu a vida Pedro 
Miguel de Oliveira Frei-
re, de 35 anos, casado, 
que residia na “Quinta 
da Vila Vedra”, na sede 
do concelho cer veiren-
se. 

O  a c i d e n t e , 
envolvendo um veículo pesado e um ligeiro (no ligei-
ro seguia o sinistrado) teve tal violência que até foi 
utilizado, pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira, 
material de desencarceramento para poderem che-
gar junto do corpo do Pedro Miguel Freire e retirá-lo 
do meio daquelas chapas. 

O falecido, natural de Lisboa, era operário na 
Zona Industrial e, na manhã do acidente, ia a cami-
nho do seu posto de trabalho. 

FUNERAIS 
 

EM REBOREDA 
 
 Com 83 anos de idade foi a sepultar, para o Cemité-
rio Paroquial de Reboreda, Abílio José Venade, viúvo, 
que residia no lugar de Gandarela. 
 O falecido era natural de Lovelhe. 
 

EM GONDARÉM 
 

 Foi a sepultar, para o Cemitério Paroquial de Gon-
darém, Rita Esteves de Morais, de 90 anos de idade. 
 A extinta, que era solteira, residia no lugar das 
Laceiras, na freguesia de Loivo. 
 

EM CAMPOS 
 

 José Maria dos Santos, viúvo, faleceu em Lisboa, 
onde residia, e veio a sepultar para o Cemitério Paro-
quial de Campos. 
 O extinto, que contava 80 anos de idade, era natural 
da freguesia de Campos. 
 

EM CORNES 
 

 Residente no lugar da Chão, na freguesia de Cor-
nes, foi a sepultar para o Cemitério Paroquial da locali-
dade, Ermezinda dos Prazeres Lourenço Seixalvo, viú-
va, de 88 anos de idade. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências. 

Fala-se na reabertura do Hospital 
da Misericórdia de Cerveira no 
próximo mês de Abril 

 
 S e g u n d o 
declarações publi-
cadas em vários 
órgãos de Comuni-
cação Social, atri-
buídas a Silvério 
Car valho, provedor 
da Santa Casa da 
Misericórdia de Vila 

Nova de Cerveira, o Hospital deverá reabrir no pró-
ximo mês de Abril. 

A ser verdade é uma notícia do maior interes-
se para as populações, tanto mais que a unidade de 
saúde já se encontra encerrada desde meados de 
2001. 

A gestão será em parceria com o Centro 
Médico Galego (CEMEGASA) e espera-se que haja 
protocolo com o SNS. 

Saliente-se que no Hospital da Misericórdia a 
empresa espanhola investiu cinco milhões de euros 
em obras e equipamentos. 

Onze medalhados nos Bombeiros 
Voluntários de V. N. de Cerveira 
 

Em recente cerimónia, efectuada na sede da 
Instituição, foram entregues onze medalhas a pes-
soas ligadas aos Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira. E os agraciados foram: 

Grau ouro (15 anos de assiduidade) - António 
José Alves Gonçalves, João Paulo Elísio Alves e 
Augusto Fernandes Afonso. 

Grau cobre (5 anos de assiduidade) - Manuel 
José Silva Coimbra, Marco Paulo Encarnação Cas-
tro, Hélder Alfredo Araújo Monteiro, Nuno Gonçalo 
Lopes Pereira, Renato André Morgado Leite da Cos-
ta, Sérgio Miguel Araújo Monteiro e Álvaro Cristóvão 
Lima Alves. 

E medalha de honra (grau cobre) para o moto-
rista José Maria Rocha Pereira que, após aposenta-
ção, passou ao quadro honorário. 

Instalações sanitárias da  
Travessa de S. Miguel,  
em Cerveira, um reparo 
 

Solicitam algumas pessoas para que nas ins-
talações sanitárias da Travessa de S. Miguel, em 
Cer veira, seja ligada a energia eléctrica. É que ape-
sar de haver instalação própria a luz encontra-se 
desligada, o que, por vezes, causa certo embaraço 
a quem utiliza as referidas casas de banho. 

Projecto da extensão de saúde de 
Covas aprovado pela ARS Norte 
 

A Administração Regional de Saúde-Norte 
deu parecer favorável ao projecto de arquitectura 
elaborado pela Câmara Municipal de Cerveira para a 
futura Extensão de Saúde de Covas, estrutura desti-
nada a funcionar como extensão do Centro de Saú-
de de Vila Nova de Cerveira. O projecto foi realizado 
ao abrigo de um protocolo de cooperação assinado 
entre a Junta de Freguesia de Covas e a ARS Norte 
- SRS de Viana do Castelo. Na sequência desta 
aprovação, será agora realizado o projecto de exe-
cução. 

O futuro espaço irá substituir aquele que, há 
vários anos, funciona provisoriamente na sede da 
Junta de Freguesia, e apresentará condições de 
funcionalidade pensadas para servir os utentes de 
uma área com uma elevada percentagem de popula-
ção envelhecida. A grande distância da freguesia de 
Covas à sede do concelho foi outro dos motivos que 
levaram ao empenho da autarquia na criação, aqui, 
de um espaço deste tipo. 

A nova estrutura será um edifício de um só 
piso, a nascer no lugar de Lírio, na freguesia de 
Covas. Desenvolvendo-se em forma de “U”, o imóvel 
vai ter uma entrada/recepção, com átrio, a que se 
segue a parte destinada à unidade de saúde fami-
liar: dois gabinetes médicos, um gabinete de enfer-
magem, sala de atendimento e trabalho administrati-
vo (incluindo informática), sala para os utentes, sala 
de tratamentos (injectáveis e pequenos tratamen-
tos), zona de apoio (arquivo e armazém), gabinete, 
sala de reuniões, bar, zona de despejos e depósito 
temporário de lixos, sala de sistemas informáticos, 
instalações sanitárias para utentes, com adaptação 
para deficientes, e instalações sanitárias para o pes-
soal. 

Há ainda a referir a zona de apoio administra-
tivo e apoio geral, que inclui o arquivo inactivo, 
depósito de material terapêutico, depósito de mate-
rial de consumo, vestiários de pessoal, arrecadação 
de material de jardinagem, depósito de lixos e reco-
lha camarários, depósito de li xos infectados e zona 
de tratamento de roupas. 

O projecto contempla ainda uma zona para 
estacionamento público junto à entrada e uma outra 
zona para funcionários, localizada a sul do terreno. 

“A Pedagogia da Cerâmica” na 
Biblioteca Municipal de Cerveira 
 

Na Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cer-
veira esteve patente ao público, até ao dia 15 de 
Janeiro, uma exposição de peças de cerâmica deno-
minada “A Pedagogia da Cerâmica”, resultante da 
oficina de formação do Centro de Formação de Pro-
fessores de Caminha e Vila Nova de Cerveira. 

A exposição, promovida por uma dezena de 
docentes de ambos os concelhos, apresentou um 
conjunto di versificado de objectos decorati vos, em 
que se destacavam quadros, jarras, fruteiras, louças 
ou painéis de azulejos pintados com giz cerâmico. 

Casa do Artesão no  
antigo mercado do peixe 
 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
vai transformar o antigo mercado do peixe da vila 
num espaço vocacionado para a promoção e comer-
cialização do artesanato da região: A Casa do Arte-
são. A reconversão custa 100 mil euros, tendo já 
sido iniciados os primeiros trabalhos. 

O projecto, da autoria do Gabinete Técnico 
Local, enquadra-se na estratégia camarária de pro-
moção e reabilitação do património cultural e assen-
ta numa perspectiva de valorização estética e visual 
do imóvel, preservando a sua especificidade e bele-
za de construção. 

Além da valorização daquele imóvel secular, 
um belo exemplar da arquitectura do ferro típica do 
século XIX, a intervenção contempla o arranjo exte-
rior envolvente ao Baluarte de Santa Cruz, a reorga-
nização do estacionamento automóvel e a preserva-
ção e plantação de elementos arbóreos. A muralha 
será igualmente objecto de limpeza e melhoramen-
tos pontuais. 
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CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

Artigos de: 
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

Telf: 251 794 309 

Informação do Concelho 

Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Armador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

Seminários na Escola 
Superior Gallaecia 
 

Na Escola Superior Gallaecia de Vila Nova de 
Cer veira continuam a realizar-se diversos seminá-
rios. O último foi em 21 de Janeiro, onde participa-
ram Inês Cabral e Henrique Pereira e os tremas 
foram: “Sistemas de Avaliação Ambiental de Edifí-
cios” e “A Avaliação de Portugal do Millenniun”. E o 
mais próximo terá realização no dia 11 de Fevereiro, 
no auditório da Escola, às 19 horas, e o tema “Obras 
Recentes” será trabalhado por José Gigante. 

Imagem de Nossa Senhora 
de Fátima num nicho em 
Mentrestido 

A Virgem Maria passou, recentemente, a estar 
representada com mais uma imagem num nicho do 
parque natural de Mentrestido. 

Antes já existia a imagem de Nossa Senhora 
da Ajuda que dá o nome ao monte onde está inseri-
do o referido parque e, agora, foi colocada a ima-
gem de Nossa Senhora de Fátima. 

Tratou-se de uma iniciativa da Autarquia local 
que assim homenageou a mesma Senhora, utilizan-
do denominações diferentes. 

Construção, em Mentrestido, 
de Casa Mortuária 
 

Está previsto que dentro de seis meses estará 
concluída a Casa Mortuária, cuja construção decorre 
nas proximidades da Igreja Paroquial de Mentrestido 
e do cemitério local. 

Esta obra, cuja necessidade já se notava há 
muito, é da responsabilidade da Junta de Freguesia 
de Mentrestido. 

“Eat That Chicken” 
- Exposição em Cerveira 
 

Integrada no ciclo de exposições “Cerveira 
2005 Arte Contemporânea”, foi inaugurada no dia 22 
de Janeiro, na Galeria Projecto, a exposição de pin-
tura, do artista Jorge Abade, intitulada: “Eat That 
Chicken”. 

A exposição estará patente ao público até 7 
de Março. A entrada é livre e pode ser visitada de 
segunda a sexta, das 9h00 às 18h00, e aos sába-
dos, das 10h00 às 13h00 e das 15h00 às 18h00. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

REVITALIZAÇÃO URBANÍSTICA 

 

 Prosseguem em bom ritmo os trabalhos de revitali-
zação urbanística do Centro Histórico de Vila Nova de 
Cerveira. 
 Após estes importantes melhoramentos, como seja 
saneamento da vila, Auditório Municipal ampliado e 
totalmente renovado, Aquamuseu e mais melhoramen-
tos no Parque do Castelinho, Jardim de Chagny, com 
nova imagem que nos encanta, e outros não menos 
importantes melhoramentos. A nossa “Vila das Artes” 
orgulha-se de se apresentar mais modernizada e com 
mais requinte. 
 
UM REPARO 
 

 Ao lado do edifício dos C.T.T., mais concretamente 
junto ao passeio que dá acesso aos apartados da cor-
respondência, verifica-se pouco asseio, oferecendo 
mau aspecto. 
 Sendo um local muito utilizado por utentes que se 
deslocam diariamente aos referidos apartados, seria 
desejável a sua limpeza.  
 

Gaspar Lopes Viana 

Serviços prestados pelos 
Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira durante 
o ano de 2004 

Descrição Totais Bomb. Viat. Duração 

Incêndio Rural 90 578 120 123:07 

Incêndio Urbano 3 19 4 1:52 

Incêndio Industrial 3 31 7 2:07 

Incêndio Transporte 4 30 5 2:10 

Incêndio - Diversos 5 22 5 2:38 

Acidente Rodoviário 70 216 83 51:95 

Acidente Trabalho 89 137 89 54:36 

Outros Sinistros 43 138 44 37:22 

Emerg. Pré-Hospitalar 747 1.247 749 473:27 

Prevenção 32 142 52 125:07 

Patrulhamento 107 532 107 221:10 

Queimadas 4 16 4 2:21 

Falso Alarme 5 22 5 3:63 

Reforços fora ZO 9 38 10 40:43 

Reforços dentro ZO 9 44 10 26:01 

Totais 1.220 3.212 1.294 1.166:39 

Projecto “Casinha da Roupa” é 
já um ícone no desenvolvimento 
local de Vila Nova de Cerveira 

A Associação de Desenvolvimento Local de 
Vila Nova de Cerveira encontra-se a promover o seu 
mais recente projecto “Casinha da Roupa”, inserido 
no Plano de Actividades para 2005. Este é um pro-
jecto já iniciado no passado ano de 2004 e que visa 
a angariação de vestuário novo e usado, de todas 
as estações, de qualquer faixa etária, bem como de 
roupa de casa, brinquedos, calçado, entre outros, 
durante todo o ano. 

Esta recolha destina-se a ajudar a população 
mais carenciada do concelho e tem as suas instala-
ções no Edifício Escolar de Loivo, gentilmente cedi-
do pela Junta de Freguesia. 

No entanto, esta distribuição não será efec-
tuada apenas na freguesia de Loivo, mas em todas 
as freguesias do concelho, através de uma equipa 
itinerante multidisciplinar da ADL, que está a traba-
lhar para o efeito, de forma voluntária. 

O espaço “Casinha da Roupa” já foi aberto ao 
público no passado dia 11 de Dezembro e conta 
com uma frequente abertura a partir de 2005. 

Na distribuição de brinquedos, a ADL irá 
apostar fortemente na sua distribuição por todas as 
valências de ATL e Prolongamento de Horário do 
concelho, de forma equitativa, com material didácti-
co, livros, material desportivo, material de desgaste, 
entre outros. 

As drogas no meio recreativo dos 
jovens em debate na Biblioteca 
 

“O uso de drogas em meio recreativo” foi o 
tema da conferência realizada no auditório da Biblio-
teca Municipal de Cerveira, no dia 28 de Janeiro. 
Esteve a cargo do psicólogo Victor Silva, da Unida-
de de Prevenção do Porto Sul do IDT, e a iniciativa 
foi promovida pelo IPJ - Viana do Castelo e IDT 
(Instituto da Droga e Toxicodependência), com o 
apoio da autarquia cerveirense e do Governo Civil 
de Viana do Castelo. 
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TRANSFERÊNCIA DE PATRIMÓNIO DO IGAPHE PARA A AUTARQUIA 

 O  Instituto de Gestão e Alienação do 
Património Habitacional do Estado (IGAPHE) acordou 
com a autarquia cerveirense a transferência patrimo-
nial de dois bairros sociais localizados no concelho 
(Bairro do Alto das Veigas e Quinta da Calçada) para 
propriedade do município. 
 O chamado auto de cessão patrimonial entre 
ambas as entidades já foi rubricado pelos respectivos 
presidentes, produzindo efeitos a partir do dia 1 de 
Fevereiro, data a partir da qual o município assume a 
responsabilidade pela titularidade daquele património, 

bem como todos os direitos e deveres subjacentes. 
 Assim, o município passa a receber as rendas 
mensais e quaisquer indemnizações devidas pelos 
moradores ou ex-moradores, comprometendo-se a 
manter os contratos de arrendamento celebrados 
pelo IGAPHE e os acordos estabelecidos entre aque-
le organismo e moradores relativos à regularização 
de rendas em divida. 
 A autarquia responsabiliza-se igualmente pelos 
encargos com as despesas de condomínio na quota 
parte que lhe é devida, pelos contratos celebrados 
pelo IGAPHE para o fornecimento de energia eléctri-
ca e água e pelas tarifas de conservação de esgotos.  

 No âmbito deste acordo de transferência patri-
monial, 23 fracções autónomas passam para proprie-
dade da autarquia local, 15 no Bairro do Alto das Vei-
gas e 8 na Quinta da Calçada. As restantes fracções 
já haviam sido negociadas entre os moradores e o 
IGAPHE.  
 Refira-se ainda que, em relação ao regime de 
renda apoiada, o concelho dispõe de um bairro social 
no lugar da Mata Velha, na freguesia de Loivo, tendo 
sido construído com recurso a uma parceria, acompa-
nhada dos respectivos financiamentos, entre o muni-
cípio e o Instituto Nacional de Habitação.   

MOTORISTAS DE TÁXI COLABORAM COM 
MUNICÍPIO NA COMUNICAÇÃO DE  

OCORRÊNCIAS E NA DIVULGAÇÃO DE 
CAMPANHAS DE SENSIBILIZAÇÃO CÍVICA 

 A  Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira e a Associação Nacional de Transportes Rodo-
viários em Automóveis Ligeiros (ANTRAL) celebra-
ram, um protocolo de cooperação que, com o objecti-
vo de melhorar os serviços do transporte em táxi, 
engloba duas vertentes complementares com vanta-
gens para ambos os outorgantes. 
 
 A autarquia compromete-se a atribuir um sub-
sídio unitário de mil euros à ANTRAL pela instalação 
de taxímetros e dispositivos luminosos nos táxis exis-
tentes no concelho. Por sua vez, os motoristas de 
táxi beneficiados com este acordo de colaboração 
responsabilizam-se por um desempenho activo nas 
diferentes vertentes de actuação do município. 
 
 Entre outros aspectos, terão de comunicar à 
autarquia ocorrências relacionadas com sinalização 
danificada/destruída, quedas de árvores ou postes de 
iluminação, rupturas de águas, buracos na via públi-
ca, descargas ilegais de entulho, e contentores de 
resíduos domésticos danificados ou lotados. As 
comunicações serão efectuadas, através de um 
número verde a fornecer pela autarquia ou, por escri-
to, em modelo próprio.   
 
 Os motoristas de táxi comprometem-se igual-
mente a colaborar em campanhas de sensibilização 
cívica promovidas pelo município com as respectivas 
mensagens e logótipos a serem colocados nas portas 

da frente de cada viatura. Colaboram ainda em cam-
panhas de monitorização de indicadores de qualida-
de de vida desenvolvidas pela autarquia. 
 
 O apoio financeiro da autarquia far-se-á após a 
apresentação de recibo e verificação dos formalismos 
legais para o processamento da despesa. Em caso 
de incumprimento por parte dos motoristas de táxi, a 
ANTRAL compromete-se a devolver à autarquia o 
respectivo subsídio, não havendo lugar a qualquer 
indemnização ou compensação 
 
 O presente protocolo tem a duração de cinco 
anos, sendo automaticamente renovável por períodos 
de um ano. Apenas serão abrangidos por este proto-
colo, os motoristas de táxi que se encontrem em 
situação regularizada relativamente a dívidas ao 
estado, segurança social e Câmara Municipal.    
 
 Para o presidente da Câmara Municipal, o pre-
sente protocolo de cooperação, ao garantir a instala-
ção obrigatória dos referidos equipamentos, permitirá 
uma substancial melhoria e segurança na prestação 
daquele serviço aos munícipes e visitantes. 
 
 José Manuel Carpinteira adianta que as infor-
mações que serão prestadas pelos motoristas de táxi 
ao abrigo daquele documento implicarão uma maior 
rapidez na resolução de determinadas anomalias e 
contribuirão para a promoção do concelho em dife-
rentes vertentes. 

CINEMA 
Cine-Teatro dos Bombeiros 

Dia 12, 21.45 horas 
 

OCEAN`S TWELVE 
 

Realização: Steven Soderbergh 
 

Actores: Brad Pitt, Catherine Zeta-Jones, Julia Rob-
erts, George Clooney, Andy Garcia, Matt Damon 

 
Inebriado pelo sucesso do remake de “Ocean`s Ele-
ven”, o realizador Steven Soderbergh não resistiu a 
prolongar a aventura dos onze larápios que deram o 
golpe do século. Inicialmente, coloca-se a questão 
de saber como se faz uma sequela interessante de 
um filme que ficcionou o mais difícil dos assaltos. O 
argumento de “Ocean`s Twelve” resolve bem esse 
problema introduzindo uma bela e evidente reviravol-
ta na narrativa 

 
 

Dia 19, 21.45 horas 
 

O FANTASMA DA ÓPERA 
 

Realização: Joel Schumacher 
 

Actores: Gerard Butler, Emmy Rossum, Miranda 
Richardson 

 
Há muitas versões da novela “O Fantasma da Ópe-
ra”, escrita por Gaston Leroux em 1911, mas a mais 
famosa continua a ser a que Andrew Loyd Webber 
estreou nos palcos de West End em 1986. Nesta 
película, que conta a história de um génio musical 
que vive escondido nas catacumbas da Ópera 
Nacional de Paris, o compositor associou-se ao rea-
lizador Joel Schumacher na adaptação do “seu” 
musical para cinema. Motivo que faz desta película 
uma espécie de reflexo da versão de palco e que 
seduz o espectador tanto pela componente cinéfila 
como musical. 



Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

“CERVEIRA  
NOVA” 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

ASSINE  

CERVEIRA NOVA 

E ESTEJA EM DIA COM O 

QUE SE PASSA NO 

NOSSO CONCELHO 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 
Sábado, 12 de Fevereiro - 21h45 
 

OCEAN’S TWELVE 

(Maiores de 12 anos) - Género:  Acção 
 

Sábado, 19 de Fevereiro - 21h45 
 

FANTASMA DA ÓPERA 

(Maiores de 12 anos) - Género:  Drama 
 

Sábado, 26 de Fevereiro - 21h45 
 

CAÇADORES DE MENTES 

(Maiores de 12 anos) - Género:  Thriller 
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ALUGA-SE 
 

Armazém c/500 m2 e terreno c/5002, água, luz, 
bons acessos, a 3 km. da sede do concelho de 

Vila Nova de Cerveira 
 

Contactos: 
Telemóveis: 962 963 011 e 917 690 900 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Regional da Economia do Norte 

 

EDITAL 
 

D-30757/P 
 

 Faço saber que GESTAMP PORTUGAL - GESTÃO 
DE INDÚSTRIA DE ESTAMPAGENS METÁLICAS, 
LDA., pretende obter licença para uma instalação de 
combustíveis constituída por Reservatório de GPL des-
tinada a consumo próprio, sita em Zona Industrial 2 - 
Parcela 23, freguesia de Campos, concelho de Vila 
Nova de Cerveira e distrito de Viana do Castelo. 
 A referida instalação encontra-se abrangida pelas 
disposições do Decreto-Lei n.º 267/2002, de 26 de 
Novembro e Portaria n.º 1188/2003, de 10 de Novem-
bro, que estabelecem os procedimentos de licencia-
mento das instalações de armazenamento de produtos 
derivados do petróleo e postos de abastecimento de 
combustíveis e pelos respectivos regulamentos de 
segurança. 
 Em conformidade com as disposições da referida 
Portaria, convidam-se as entidades singulares ou 
colectivas a apresentar por escrito, dentro do prazo de 
20 dias contados da data de publicação deste edital, as 
suas reclamações contra a concessão da licença 
requerida. 
 

Porto, 11 de Janeiro de 2005. 
 

Pel’Director de Serviços de Energia 
(L.M. Vilela Pinto) 

 
José Alberto Lopes Ferreira 

(Chefe de Divisão de Combustíveis) 
 

Rua Direita do Viso, 120 / 4269-002 Porto 
Telef.: 226192000/2100 / Fax: 226192199 
E-mail: dre-norte@drn.min-economia.pt 
URL: www.dre-norte.min-economia.pt 
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MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
CÂMARA MUNICIPAL 

 

EDITAL 
 

 JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CER-
VEIRA; 
 

 TORNA PÚBLICO QUE, no dia 23 de Fevereiro de 
2005, pelas 11,00 horas, no edifício do Mercado Muni-
cipal de Vila Nova de Cerveira, se procederá, nos ter-
mos do Regulamento em vigor, à arrematação, em 
hasta pública, do direito à ocupação, pelo período de 7 
anos, das bancas do Mercado Municipal a seguir indi-
cadas, com as bases de licitação que, respectivamen-
te, também se indicam: 
 

 BANCAS 
  - A - € 150,00; 
  - J - € 250,00; 
  - T - € 250,00. 
 

 O lanço mínimo, em cada arrematação, será de € 
10,00. 
 Os arrematantes serão devidamente identificados, 
no acto da arrematação, pelo bilhete de identidade ou 
documento equivalente e, quando não sejam os pró-
prios, deverão apresentar procuração bastante, deven-
do fazer-se acompanhar também do respectivo cartão 
de contribuinte fiscal. 
 O pagamento do valor da arrematação será efec-
tuado nos termos do artigo 6.º do Regulamento. 
 O referido Regulamento do Mercado Municipal, 
aprovado pela Assembleia Municipal, poderá ser con-
sultado por quaisquer interessados na Secção de 
Administração Geral desta Câmara Municipal, todos os 
dias úteis, nas horas de Expediente (9,00 às 12,30 
horas e 13,30 às 16,00 horas). 
 Para constar e devidos efeitos se passou este e 
outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares 
de estilo. 
 E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divi-
são Administrativa e Financeira da Câmara Municipal o 
subscrevi. 
 Vila Nova de Cerveira, aos dezoito dias do mês de 
Janeiro do ano dois mil e cinco. 
 

a) - José Manuel Vaz Carpinteira 

Cerveira Nova - Edição n.º 765, de 5 de Fevereiro de 2005 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  
dos Santos Fortunato Remígio 

 

Certifico, para efeitos de publicação que, por 
escritura de hoje, lavrada de fls. 69, a fls. 70 verso, do 
livro de notas para "escrituras diversas" nº 112-D, des-
te Cartório, Henrique Januário de Figueiredo, casado, 
natural da freguesia da Lapa, concelho de Lisboa, resi-
dente na Quinta de Santa Luzia, freguesia de Covas, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, que intervém neste 
acto na qualidade de sócio e gerente, e assim, em 
nome e representação da sociedade comercial por 
quotas, com a firma "Soafos - Sociedade Agrícola H.J., 
Filhos Lda.", N.I.F 502 116 129, com sede na Quinta 
de Santa Luzia, freguesia de Covas, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, matriculada na Conservatória do 
Registo Comercial de Vila Nova de Cerveira sob o 
número sessenta e sete, com o capital social de 
noventa e nove mil setecentos e cinquenta e nove 
euros e cinquenta e oito cêntimos, no uso dos poderes 
que lhe foram conferidos pela Assembleia-geral, na 
sua reunião de quinze de Dezembro de dois mil e qua-
tro, constantes da acta número vinte e dois, declaro 
que a sociedade que representa, "Soafos - Sociedade 
Agrícola H.J., Filhos Lda", é dona e legítima possuido-
ra, com exclusão de outrém, dos seguintes bens, sitos 
na freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a saber 

a) Prédio rústico, composto por terreno de cultu-
ra, sito no lugar do Campo Grande, com a área de vin-
te e nove mil quinhentos e treze metros quadrados, a 
confrontar do norte, sul e nascente com caminho de 
servidão e do poente com caminho público, OMISSO 
na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira, inscrito na respectiva matriz em nome da 
sociedade justificante sob o artigo 6.821, com o valor 
patrimonial de 53,31 euros e o valor atribuído de tre-
zentos euros; 

b) Prédio rústico, composto por terreno de cultu-
ra, sito no lugar de Chusendo, com a área de vinte mil 
e setenta e um metros quadrados, a confrontar do nor-
te com Caminho, do sul com rio Coura, do nascente e 
do poente com caminho de servidão, OMISSO na Con-
servatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, 
inscrito na respectiva matriz em nome da sociedade 
justificante sob o artigo 6.824, com o valor patrimonial 
de 53,54 euros e o valor atribuído de trezentos euros; 

c) Prédio rústico, composto por terreno de mato, 
sito no lugar de Mata do Rio, com a área de trinta mil 
quinhentos e vinte metros quadrados, a confrontar do 
norte, do sul e do nascente com caminho e do poente 
com rio Coura, OMISSO na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva 
matriz em nome da sociedade justificante sob o artigo 
6.825, com o valor patrimonial de 172,08 euros e o 
valor atribuído de trezentos euros; e 

d) Prédio rústico, composto por terreno de cultu-
ra, sito no lugar de Veiga do Campo Grande, com a 
área de dezanove mil quatrocentos e cinquenta metros 
quadrados, a confrontar do norte, do nascente e do 
poente com caminho de servidão e do sul com cami-
nho, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz em 
nome da sociedade justificante sob o artigo 6.833, com 
o valor patrimonial de 109,99 euros e o valor atribuído 
de trezentos euros. 

Que a sua representada não é detentora de 
qualquer título formal que legitime o domínio dos referi-
dos prédios, tendo-os adquirido no ano de mil nove-
centos e oitenta, por compra verbal feita a Laura de 
Jesus Domingues Caldas, residente que foi na referida 
freguesia de Covas, não chegando, todavia, a realizar- 
se a projectada escritura de compra e venda.  

Que, no entanto, a sociedade sua representada, 
desde aquela data da aquisição, tem usufruído em 
nome próprio os referidos prédios, gozando de todas 
as utilidades por eles proporcionadas, cortando o mato, 
colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, 
pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhe-
cida como sua dona por toda a gente, fazendo-o de 
boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, 
porque sem violência, contínua e publicamente, à vista 
e com conhecimento de toda a gente e sem oposição 
de ninguém. 

Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhe facultou a aquisição do 
direito de propriedade dos ditos prédios por USUCA-
PIÃO, que em nome da sociedade sua representada, 
expressamente invoca para efeitos de registo predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extra judicial, esta forma de 
aquisição. 

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 

Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, 
dezanove de Janeiro de dois mil e cinco. 

 
A Notária, 

a) - Célia Margarida dos Santos Fortunato Remígio 

 Senhor Contribuinte: 
 

Não se esqueça que de 1 de Fevereiro 
até 15 de Março de 2004 decorre o 
prazo de entrega da declaração de 

rendimentos modelo 3, para os sujeitos 
passivos que, em 2004, tenham  

auferido exclusivamente rendimentos 
do trabalho dependente e pensões 

JOÃO PAULO CALDAS 
(no escritório do Jornal Cerveira Nova) 

Travessa do Belo Cais 
Ocupa-se do preenchimento das 

respectivas declarações 
Telef. 251 794 762 / Telem.: 965 546 927 
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Em Vitorino das Donas 
“O Trombeteiro” foi identificado 
e condenado em tribunal 
 

Um ex-construtor civil de Vitorino das Donas, 
concelho de Ponte de Lima, de 39 anos, foi conde-
nado a dois anos de prisão e a 24 mil euros de 
indemnização a nove queixosos, por difamação atra-
vés de um panfleto anónimo intitulado “O Trombetei-
ro”. 

O acusado utilizava aquele pasquim para 
devassar a vida privada de conterrâneos com intri-
gas sobre desavenças e infidelidades conjugais, 
corrupção, homossexualidade, toxicodependência, 
incesto e alcoolismo. 

Houve investigação pela Polícia Judiciária e o 
autor de “O Trombeteiro” foi descoberto e, conforme 
referimos, condenado em tribunal. 

Inaugurado em Tangil o trilho 
pedestre “Chã da Carreira” 
 

O Projecto Descobrir - Plano Municipal de 
Prevenção Primária das Toxicodependências de 
Monção - inaugurou em 23 de Janeiro o percurso 
pedestre “Chã da Carreira”, na freguesia montanho-
sa de Tangil. Elevando para quatro o número de 
trilhos sinalizados no concelho. 

O percurso possui uma acentuada componen-
te paisagística com retoques de uma monumentali-
dade singular apenas possível de encontrar em 
lugares de montanha, aqueles onde parece que o 
tempo parou e as pessoas continuam de coração 
aberto ao sentimento colectivo de vi vência quotidia-
na. 

Ca r ta  a o  d ir ec to r 
 
Exmo. Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 
Assunto: Cessação de funções 
 
 Ao deixar as funções de Comandante do Destaca-
mento Territorial de Valença, venho agradecer a V. 
Exa. a forma como institucional e pessoalmente decor-
reu a nossa colaboração. 
 Durante o tempo que desempenhei as funções de 
Comandante do Destacamento Territorial de Valença, 
para que fui incumbido, tive sempre a preocupação de 
honrar e defender os interesses fundamentais da Insti-
tuição, empenhando-me pessoalmente na realização 
de um trabalho sério e dignificante em prol e bem-estar 
das populações dos concelhos de Valença, Vila Nova 
de Cerveira, Monção e Melgaço. 
 Aproveito para formular a V. Exa. os votos de 
melhores sucessos institucionais e pessoais, oferecen-
do, desde já, a minha disponibilidade, no âmbito das 
novas funções que vier a assumir, em qualquer tipo de 
colaboração em que a minha intervenção pessoal seja 
de alguma forma considerada útil. 
 Com os melhores cumprimentos. 
 

Damião Ferreira 
(Major) 

Já foi inaugurada a Casa 
Sacerdotal de Viana do Castelo 
 

Foi inaugurada, recentemente, em Viana do 
Castelo, a Casa Sacerdotal, uma estrutura cujo cus-
to ultrapassou um milhão de euros e que poderá 
acolher mais de duas dezenas de sacerdotes ido-
sos, já que possui vinte e duas camas. 

A casa, um rés-do-chão, não tem degraus 
(para facilitar o acesso) e desenvolve-se em torno 
de um claustro. 

Feira do fumeiro e artesanato 
nos Arcos de Valdevez 
 

Até ao dia 8 de Fevereiro decorre nos Arcos 
de Valdevez a Feira do Fumeiro e Artesanato. 

A localização do certame será no Campo do 
Transladário e, segundo os promotores, a realização 
da Feira do Fumeiro e Artesanato, além de di vulgar 
as capacidades e potencialidades do concelho, ser-
virá, também, para reviver usos e costumes bem 
antigos. 

Autor de um assalto à mão 
armada condenado a cinco  
anos de prisão 
 

O Tribunal Judicial de Viana do Castelo con-
denou, a cinco anos de prisão, um homem de 38 
anos, autor de um assalto à mão armada a uma resi-
dência na freguesia de Neiva. 

O caso ocorreu em Agosto de 2004 e o argui-
do foi condenado pela prática de furto qualif icado, 
um crime em que era reincidente. 

Sede da Junta de Monção em loja 
exterior do Mercado Municipal 
 

A sede da Junta de Monção, presentemente 
situada no 2.º andar do edifício “Costa Verde”, na 
estrada de Melgaço, vai mudar-se, a breve prazo, 
para uma loja exterior do mercado municipal, junto 
ao campo da feira e do principal acesso ao centro 
histórico da localidade. 

A presente alteração de instalações é um 
objectivo perseguido pelos responsáveis da junta de 
freguesia, uma vez que o local onde funcionam os 
actuais serviços, além de ficar algo distante do cen-
tro histórico, acarreta algumas dificuldades de aces-
so quer pela localização quer pela exiguidade de 
lugares para estacionamento. 

2.º Encontro de Cantadores de 
Janeiras de Castelo de Neiva 
 

Realizou-se em 29 de Janeiro o 2.º Encontro 
de Cantadores de Janeiras de Castelo de Neiva. O 
espectáculo decorreu no Salão do Centro Social e 
Paroquial de Castelo do Nei va. 

A edição deste ano pretendeu dar continuida-
de à experiência positiva do primeiro evento desta 
natureza, realizado no ano passado e que congre-
gou grupos de várias freguesias do Alto Minho. 

Assim, subiram ao palco para mostrar o seu 
repertório, os seguintes grupos de cantadores de 
janeiras: Grupo Folclórico de Castelo do Neiva; Cen-
tro Recreativo e Cultural das Neves; Grupo dos Mil 
Sorrisos - 9.º Ano da EBI de Castelo do Neiva; 
Associação Sócio-Cultural dos Moradores do Núcleo 
Habitacional da Abelheira; Grupo de Janeiras de 
Palmeira de Faro (Esposende); Grupo de Cantadei-
ras do Vale do Neiva; e Hinoportuna - Tuna Acadé-
mica de Viana do Castelo. 

“O Biblocas” e “Biblioambiente” 
da Biblioteca Municipal de 
Viana do Castelo 
 

“O Biblocas”, boletim infanto-Juvenil da Biblio-
teca Municipal de Viana do Castelo, teve distribui-
ção do número 21. Juntamente, também foi entre-
gue o segundo número do boletim “Biblioambiente”. 

Ambas as publicações, dado o interesse dos 
seus conteúdos, têm sido bastante procuradas. 

Valência do CHAM comemora 
um ano de actividade 
 

Serviços externos de segurança, 
higiene e saúde no trabalho 
disponibilizados 
 

Foi há um ano que o Centro Hospitalar do Alto 
Minho, S.A. (CHAM), instituição que agrega os hos-
pitais de Viana do Castelo e de Ponte de Lima, 
arrancou com um novo projecto que disponibiliza 
serviços externos no âmbito de segurança, higiene e 
saúde no trabalho. 

Um dos grandes desafios no mundo de traba-
lho actual apresenta-se na área da prevenção de 
riscos e/ou acidentes de trabalho e das doenças 
profissionais, pois, torna-se cada vez mais evidente 
que as condições de trabalho têm elevada influência 
na produtividade dos trabalhadores o que, por sua 
vez, se repercute na capacidade competitiva das 
empresas. 

Nesse sentido, e com o intuito de apoiar as 
pequenas e médias empresas (mas também particu-
lares) de forma a que estas possam cumprir com as 
obrigações legais no que respeita à segurança, 
higiene e saúde dos seus trabalhadores, os serviços 
externos encontram-se divididos em duas áreas fun-
damentais: Medicina no Trabalho e Higiene e Segu-
rança no Trabalho. 

No que toca à Medicina no Trabalho, o objec-
tivo é verif icar a aptidão física e psíquica do traba-
lhador para o exercício da sua profissão e o CHAM 
assegura a realização de exames médicos 
(admissão, periódicos, ocasionais), aconselhamento 
e ainda exames complementares (análises clínicas, 
RX, espirometria, audiometria...). 

Já a vertente Higiene e Segurança no Traba-
lho requer deslocações periódicas aos locais de tra-
balho para que se efectue uma identificação e ava-
liação de riscos (de ruído, ambiente, químico, poei-
ras, gases, i luminância, risco biológico); um contacto 
in loco que facilitará a informação e formação sobre 
eventuais riscos para a segurança e saúde, que se 
traduzirá na elaboração de um programa de riscos 
profissionais ou à organização dos meios destinados 
à prevenção e protecção colecti va e individual. No 
fundo, é efectuado um planeamento de prevenção, 
sempre em conjugação com os interesses da empre-
sa, assim como o preenchimento e envio do relatório 
anual da actividade do serviço de Segurança, Higie-
ne e Saúde no Trabalho ao IDICT. 

Uma equipa técnica composta por quatro 
médicos de medicina no trabalho e oito técnicos 
superiores de segurança e higiene no trabalho devi-
damente certificados, garantem uma solução à 
medida de cada empresa, dispondo ainda de outros 
serviços como a formação profissional, projectos de 
investimento, licenciamento industrial ou assistência 
à construção civil. 

O balanço dos últimos 12 meses de trabalho 
não podia ser mais positivo, existindo já protocolos 
estabelecidos com várias instituições do Alto Minho. 
Os serviços externos de segurança, higiene e saúde 
no trabalho do Hospital de Viana, já chegam a 
empresas de Valença, Monção, Seixas, Arcos de 
Valdevez, Ponte da Barca, Barcelos e Esposende 
entre outros. 

Formação teatral em Monção 
para alunos do 1.º e 2.º ciclos 
 

A Câmara Municipal de Monção, com o apoio 
da companhia de teatro residente do Vale do Minho 
“Comédias do Minho”, promove, entre os meses de 
Janeiro e Maio, uma formação na área do teatro 
para alunos do 1.º e 2.º ciclos do ensino básico do 
concelho. 

A formação enquadra-se na aposta do municí-
pio em reforçar a componente teatral no concelho, 
destacando-se, entre as iniciativas desenvolvidas, a 
apresentação de espectáculos de teatro nas escolas 
e a realização de uma formação semelhante, um 
fim-se-semana por mês, para as colectividades do 
concelho. 



Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS 
 

AGRADECIMENTO 
 

 

 A FAMÍLIA vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a todas 
as pessoas que se associaram à 
sua dor e pelas provas de carinho 
e amizade que lhe foram demons-
tradas por ocasião do falecimento 
e funeral do seu ente querido ou 
que, por qualquer outro modo, lhe 
tenham manifestado o seu senti-

mento de pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua pre-
sença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em 
sufrágio da alma do saudoso extinto. 
 

Campos, 31 de Janeiro de 2005 
 

A FAMÍLIA 
 

Vila Nova de Cerveira 
 

PEDRO MIGUEL DE 
OLIVEIRA FREIRE 

 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA do saudoso 
extinto, na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer 
muito sensibilizada a todos quan-
tos se dignaram tomar parte no 
funeral do seu ente querido, bem 
como aos que, por qualquer outro 
meio, lhe manifestaram a sua 

amizade e o seu pesar. 
 Agradece igualmente a todos que estiveram presen-
tes na Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma. 
 

Vila Nova de Cerveira, 25 de Janeiro de 2005 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. 
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Cornes - Vila Nova de Cerveira 
 

ERMEZINDA DOS PRAZERES 
LOURENÇO SEIXALVO 

 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, profundamen-
te sensibilizada com as imensas 
provas de carinho e amizade que 
lhe manifestaram por ocasião do 
falecimento e funeral do seu ente 
querido, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pes-
soas que se associaram à sua dor 
ou que, por qualquer outro modo, 
lhe tenham manifestado pesar. 
 Agradece igualmente a 

todos que com a sua presença honraram a eucaristia da 
Missa do 7.º Dia, em sufrágio da alma da saudosa extinta. 
 

Cornes, 4 de Janeiro de 2005 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Adriano, Lda.  /  Arão - Valença 

A misericórdia aponta para o passado; a graça 
aponta para o futuro. 

A misericórdia aponta em direcção às nossas 
negligências e faltas de cumprimento do nosso dever, 
fraquezas e falhas. A graça aponta em direcção às 
nossas necessidades e assegura-nos a força de que 
necessitamos para vencer no futuro. A misericórdia 
cobre-nos; a graça sustém-nos. Uma esconde e a outra 
ajuda. 

O pobre e velho publicano subiu ao Templo com 
o fariseu. Enquanto o fariseu se elogiava e gabava 
egoisticamente e se recomendava a Deus como uma 
pessoa que não era da qualidade dos outros homens, 
que dizia que não pertencia ao grupo dos roubadores, 
dos injustos e adúlteros, nem ainda como este publica-
no, o pobre e velho publicano, compreendendo a sua 
pequenez e fraqueza, dizia: O Deus tem misericórdia 
de mim, pecador! S. Lucas 18:9-14.. 

Não há lugar no trono da graça para o fariseu. E 
há, porém, um lugar maravilhoso para o publicano se 
chegar a ele. Não pelas obras de justiça que houvesse 
feito, mas segundo a sua misericórdia, nos salvou. Tito 
3:5. 

Por conseguinte, se na sua alma há consciência 
da sua transgressão e do pecado, independentemente 
de quão negro ou profundo o seu pecado seja, o meu 
apelo urgente é para que se chegue, pois, com con-
fiança, ao trono da graça e alcance misericórdia. Con-
tudo, este trono da graça vai mais longe do que sim-
plesmente nos proporcionar misericórdia em relação 
aos nossos pecados do passado, pois a Escritura diz: - 
Cheguemos, pois, com confiança, ao trono da graça 
para que possamos alcançar misericórdia e achar gra-
ça, a fim de sermos ajudados em tempo oportuno. A 
nossa própria experiência diz-nos que há vários obstá-
culos a rodear na estrada que temos à nossa frente. 
Não é simplesmente uma questão de ter o nosso pas-
sado apagado; é que na estrada que está à nossa fren-
te estamos sujeitos a ser assaltados pela tentação e a 
encontrar armadilhas e ardis, laços do inimigo. Entre-
tanto, percorrer a estrada é uma tarefa muito grande 
para nós. Contudo, no trono da graça, onde alcança-
mos misericórdia para cobrir o nosso passado, também 
acharemos graça para nos ajudar no futuro. 

Pessoas dizem com frequência: - gostaria de ser 
cristão, mas receio não ser capaz de viver a vida cristã! 
A razão pela qual pessoas falam assim está em que a 
sua experiência do passado lhes mostra que não con-
seguem vivê-la. E, de facto, sozinho e sem ajuda, o 
homem não consegue viver a vida cristã. Se a salvação 
do homem dependesse de ele conseguir viver uma vida 
inteiramente perfeita, o Céu seria um lugar vazio. Mas 
Jesus não somente perdoa, como também providencia 
a graça de que necessitamos para cuidar de nós no 
futuro, sejam quais forem as provas por que tenhamos 
que passar, quaisquer que sejam as tribulações que 
tenhamos de experimentar, quaisquer que sejam as 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 

 Visto que temos um grande sumo sacerdote, Jesus, Filho de Deus que penetrou nos céus, retenhamos firmemente a nossa confissão. Porque não 
temos um sumo sacerdote que não possa compadecer-se das nossas fraquezas; porém um que, como nós, em tudo foi tentado, mas sem pecado. Che-
guemos pois com confiança ao trono da graça, para que possamos alcançar misericórdia e achar graça, a fim de sermos ajudados em tempo oportuno. 

Aos Hebreus, 4:14-16. 
 

COMENTÁRIO - 371 
CHEGUE-SE A DEUS 

Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

ANDRELINA FERNANDES  
DA COSTA 

 

AGRADECIMENTO 
 

 

 A FAMÍLIA, muito sensibili-
zada, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas que 
participaram no funeral da saudo-
sa extinta, bem como a todas 
aquelas que, de uma forma ou de 
outra, lhe manifestaram o seu 
pesar por tão infausto aconteci-
mento. 
 Agradece igualmente a 

todos que com a sua presença honraram a eucaristia da 
Missa do 7.º Dia, em sufrágio da sua alma. 
 

Campos, 31 de Janeiro de 2005 
 

A FAMÍLIA 

 
Agência Adriano, L.da / Arão - Valença 

Reboreda - Vila Nova de Cerveira 
 
 
 

 
ABÍLIO JOSÉ VENADE 

 

AGRADECIMENTO 
 

 Seu filho, nora e neta vêm, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer reconhecidamente a todas as pes-
soas que se dignaram assistir ao funeral do seu ente 
querido ou que, de algum outro modo, lhes tenham 
manifestado o seu pesar por tão infausto aconteci-
mento. 
 Agradecem ainda a todos quantos participaram 
na Missa do 7.º Dia pelo eterno descanso do saudo-
so extinto. 
 

Reboreda, 23 de Janeiro de 2005 
 

Filho: José Venade 
Nora: Cristina Venade 
Neta: Anabela Venade 

dificuldades e fraquezas que tenhamos de vencer. 
Por conseguinte, a nossa atitude e pensamento 

deveria ser sempre como aconteceu com Paulo. Ele 
dissera que queria que o espinho lhe fosse tirado. 
Deus, porém, não achou que seria mais apropriado 
tirar-lhe o espinho, mas antes lhe prometeu graça. Por 
isso Paulo podia dizer: - De boa vontade, pois me glo-
riarei nas minhas fraquezas, para que em mim habite o 
poder de Cristo. O que Paulo dizia era isto: - Eu não 
quero este velho espinho. Acho, no entanto, que se eu 
tivesse poder, eu suportaria este espinho. Logo, prefiro 
ter o espinho e ter poder do que não ter espinho e não 
ter poder. 

O problema com muitos de nós está em que 
queremos poder sem espinho. Não estamos prontos a 
não ligar importância ao espinho para buscarmos o 
poder. O poder de Deus é manifestado a cada um para 
o que for necessário vencer nesta vida contra o inimigo 
das nossas almas. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
Se o amado leitor, depois de ler este 

comentário, sente em seu coração prosseguir este 
caminho, que não é outro, na verdade, senão em 
seguir ao Senhor Jesus Cristo como seu Salvador 
pessoal, e está decidido nesta caminhada terrestre, 

pode contactar o Sr. Guilhermino Trancoso, 
Assembleia de Deus, pelo telefone 251 839 000 - 
nosso representante no Alto Minho. 

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na 

Internet: http://www.igrejaemanuel.com 
Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

 
Pastor  r esponsá vel pe lo s lugar e s de c ulto: 

 
Monção:  
Domingos, às 9h00 e às 15h00; Terças, às 21h00 
Urgeira-Valença:  
Domingos, às 17h00; Quintas, às 21h00 
Melgaço: Quartas, às 20h30 
Roussas: Sextas, às 14h30 
Cerveira: Sábados, às 15h30; Quartas, às 21h00  

 
Pastor José de Matos 
 Contactos: 
 Telefone: 251 654 990 
 E-mail: pastor-matos@sapo.pt 
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“A FIGURA” 
 

JOSÉ ANTÓNIO MARQUES MARTINS, COM RESIDÊNCIA FIXA HÁ MAIS DE UM QUARTO DE SÉCULO NO  
CONCELHO, INTEGROU CORPOS SOCIAIS DAS PRINCIPAIS INSTITUIÇÕES CERVEIRENSES, COM 

SALIÊNCIA PARA A ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS ONDE, EM PERÍODOS 
DIFERENTES, FOI COMANDANTE DO CORPO ACTIVO E, DEPOIS, PRESIDENTE DA DIRECÇÃO. 

Natural de Santa Isabel, Lisboa, onde  
nasceu há cerca de 74 anos, José António 
Marques Martins fixou-se em Vila Nova de  

Cerveira em 1977, vindo de Moçambique 
onde foi funcionário ferroviário na Trans-Zambia 

Railwais. 
Pai de um filho, avô de dois netos, está  

viúvo desde Agosto de 1999, data em que 
faleceu sua esposa, a cerveirense Maria  

Alexandrina Ferros Romeu Martins. 
No concelho de Vila Nova de Cerveira, com 

residência fixa há mais de um quarto de século,  
concretamente há 28 anos, José António  
Marques Martins desenvolveu uma larga 

acção nas principais instituições e colectividades 
locais, o que contribuiu para que também fosse 

integrado em alguns órgãos directivos distritais e 
nacionais. 

No concelho de Vila Nova de Cerveira foi  
presidente da direcção do Clube Desportivo 

de Cerveira, membro da Mesa da Santa Casa da  
Misericórdia, delegado da Assembleia  

Municipal, um dos fundadores da Rádio  
Cerveira, um dos fundadores da Liga dos  

Amigos da Santa Casa da Misericórdia, 
comandante dos Voluntários de Cerveira e, depois, 

presidente da Associação Humanitária. 
Durante 12 anos foi membro do Conselho  

Técnico da Associação de Futebol de Viana 
do Castelo, foi vice-presidente da Federação de  

Bombeiros de Viana do Castelo e elemento 
da direcção da Liga dos Bombeiros Portugueses. 

Dos vários galardões que possui, destaque 
para a Medalha de Serviços Distintos (Grau Ouro) 

e Medalha Filantropia e Caridade do Instituto de  
Socorros a Náufragos. 

Sempre pronto a colaborar em todas as  
iniciativas locais, convidamos José António 

Marques Martins a participar em mais uma, pelo 
que o colocamos nesta edição de “Cerveira Nova” 

no pedestal de “A FIGURA”. 
 

 
CN - De onde é natural e com que idade foi 

para Moçambique? 
JMM - Nasci em 1930 na paróquia de Santa 

Isabel, em Lisboa, e parti para Moçambique em 1947 
quando contava 17 anos de idade. 

CN - Qual foi o seu percurso profissional em 
Moçambique? 

JMM - A minha principal acção laboral, em 
Moçambique, foi ligada aos caminhos de ferro, traba-
lhando na Trans-Zambia Railwais. E o percurso pro-
fissional foi iniciado como praticante de factor, depois 
factor, mais tarde chefe de estação, seguindo-se ins-
pector de movimento e, finalmente, inspector de cir-
culação de comboios. 

CN - Desses 31 anos que residiu em Moçambi-
que há, concerteza, um mundo de recordações? 

JMM - Se há. Foram três décadas que marca-
ram muito a minha existência, com momentos da 
maior satisfação pessoal e profissional, embora tam-
bém tenha passado por situações delicadas. Mas o 
muito de bom que passei faz-me hoje sentir uma 
enorme nostalgia desses tempos idos. 

CN - Deixemos, então, essas vivências de um 
passado distante, em Moçambique, mas antes de 
abordarmos outros temas gostaria de saber se, além 
da sua actividade profissional, teve algum cargo em 
instituições ou colectividades em terras de África? 

JMM - Os únicos cargos extra-profissão que 
tive em Moçambique foi o de vice-presidente do Sport 
Lisboa e Beira, presidente do Clube Ferroviário de 
Inhaminga e vereador da Câmara Municipal de Inha-
minga, isto antes do 25 de Abril de 1974. 

CN - Então o gosto pela política acompanhou-o 
a terras cerveirenses onde veio fixar residência em 
1977. Isto porque tenho conhecimento que foi ele-
mento da Assembleia Municipal. Durante quantos 

mandatos ocupou esse cargo? 
JMM - Foram quatro mandatos que integrei 

esse órgão autárquico, tendo quase sempre exercido 
funções de secretário. 

CN - Sei que, além da política, nos quase 28 
anos de residência em Vila Nova de Cerveira, deu o 
seu contributo a instituições e colectividades locais. 
Comecemos pelo Clube Desportivo de Cerveira. Que 
cargo ocupou? 

JMM - Fui presidente da direcção durante um 
mandato. 

CN - Nesse período houve algum acontecimen-
to na colectividade digno de nota? 

JMM - Houve. A equipa de futebol venceu a 
Taça A.F. de Viana do Castelo e, na mesma época, 
conquistou a Tala Disciplina. 

Tenho ainda a referir que, graças à minha liga-
ção ao desporto distrital, fui, durante mais de uma 
década, membro do Conselho Técnico da A.F. de 
Viana do Castelo. 

CN - Na Santa Casa da Misericórdia também 
foi mesário. Pertenceu aos corpos sociais da chama-
da “época de ouro”; construção do Lar de Idosos, do 
Jardim de Infância e do A.T.L.? 

JMM - Entrei para a Mesa, como secretário, na 
fase final da construção do Lar de Idosos Maria Luí-
sa, tendo acompanhado, durante os quatro anos que 
integrei os órgãos sociais, a construção do Jardim de 
Infância e do A.T.L. 

CN - Foi gratificante essa sua passagem pela 
Santa Casa da Misericórdia? 

JMM - Foi, já que trabalhar para uma institui-
ção com a amplitude social da Misericórdia, e olhan-
do à acção a que se dedica, é sempre um acto gratifi-
cante. 

CN - Por essa dedicação que teve e julgo que 
continuará a ter pela Misericórdia, que lhe parece 
esta demora na abertura ao público do Hospital, não 
obstante as obras, especialmente do rés-do-chão, já 
estarem concluídas há bastante tempo? 

JMM - Realmente a demora não é nada agra-
dável, mas tenho esperança de que dentro de pouco 
tempo tudo se irá concretizar, para bem das popula-
ções locais e de doentes de outras terras que neces-
sitem de cuidados médicos. 

CN - Agora vamos falar de uma instituição 
local, Associação Humanitária dos Bombeiros Volun-
tários de Vila Nova de Cerveira, que esteve sempre, 
e concerteza continuará a estar, num recanto espe-

cial do seu coração. 
Foi comandante do Corpo Activo e presidente 

da direcção. Isso aconteceu no chamado “dois em 
um” ou foi separadamente? 

JMM - Aconteceu em períodos diferentes e em 
separado. Primeiro fui comandante, durante 10 anos, 
dos Bombeiros Voluntários e, depois, durante 6 anos, 
presidente da direcção da Associação Humanitária. 
No total foram 16 anos de acti vidade ao serviço de 
tão prestimosa Instituição cerveirense. 

Referiu que num recanto do meu coração a 
Instituição dos Bombeiros tinha um espaço especial. 
Realmente é verdade. A Associação Humanitária 
marcou-me muito pela positiva, pois vi vi no seu seio 
momentos muito importantes. 

CN - Julgo que a sua ligação a bombeiros não 
ficou só por Vila Nova de Cerveira, pois falou-se que 
também teria integrado instituições do sector nacio-
nal e distrital. Isso, na verdade, aconteceu? 

JMM - Aconteceu. Fui vice-presidente da Fede-
ração dos Bombeiros do Distrito de Viana do Castelo 
e elemento da direcção da Liga dos Bombeiros Portu-
gueses, lugares que desempenhei com a maior satis-
fação. 

CN - Tão ligado aos Bombeiros é natural que 
tivesse sido recompensado com algum galardão, já 
que é com essa distinção que quem trabalha para tão 
nobres causas vê, por vezes, o seu labor reconheci-
do. 

Se isso se passou consigo, que distinções 
recebeu? 

JMM - Variadíssimos galardões que me deram 
bastante satisfação recebe-los. No entanto houve 
dois que quero salientar pelo grande significado que 
tiveram para mim. 

Um foi a Medalha de Serviços Distintos (“Grau 
Ouro”) e outro foi a Medalha Filantropia e Caridade 
Instituto de Socorros a Náufragos. 

CN - Além das instituições e colectividades em 
que deu o seu contributo e a que já fizemos nota, 
houve mais alguma participação a que não fizésse-
mos referência? 

JMM - Exactamente. Durante a nossa conversa 
não foi referido que fui um dos fundadores da Rádio 
Cultural de Cerveira e que, durante dois mandatos, 
fui presidente do Conselho Fiscal. E que, também, fui 
um dos fundadores da Liga dos Amigos da Santa 
Casa da Misericórdia. 

CN - Depois de tantos anos de trabalho em 
várias instituições e colectividades do concelho de 
Vila Nova de Cerveira, esperava um maior reconheci-
mento em relação à sua pessoa? 

JMM - Não. Nunca procurei benesses por aqui-
lo que pudesse ter feito em prol das colectividades e 
instituições onde colaborei. Para mim a grande com-
pensação tem sido, e é, o carinho das pessoas e, de 
um modo especial, todas aquelas que comigo traba-
lharam. 

CN - E valeu a pena todo esse trabalho reali-
zado? 

JMM - Valeu. Nada melhor do que sentirmos 
que, dentro das nossas possibilidades, algo de pro-
veitoso fizemos em favor da comunidade onde esta-
mos radicados. 

CN - Se voltasse atrás actuaria, em todas as 
instituições e colectividades, da mesma forma como 
o fez ao longo de mais de um quarto de século? 

JMM - Sim. Não estou nada arrependido de ter 
feito tudo aquilo que esteve ao meu alcance e se hoje 
iniciasse essa já tão saudosa jornada iria percorre-la 
com o mesmo amor e carinho como aconteceu no 
passado. 

CN - Uma pessoa com tantos amigos, não só 
no concelho de Vila Nova de Cerveira como ainda no 
resto do País e no estrangeiro, a terminar esta entre-
vista que mensagem lhes quer deixar. 

JMM - Que o futuro seja próspero para todos 
em bens materiais, saúde e paz, e que o concelho de 
Vila Nova de Cerveira continue na senda do progres-
so. 

José Lopes Gonçalves 
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EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
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“CERVEIRA NOVA” 

VISITE-NOS 
NA INTERNET 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

7.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Ancorense, 0 / Melgacense, 3 
Gandra, 4 / Darquense, 0 
Cerveira, 3 / Caminha, 1 

Barroselas, 5 / P. Barca, 0 
 

8.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Darquense, 4 / Areosense, 1 
Caminha, 7 / Grecudega, 2 

Monção, 1 / Cerveira, 3 
Valenciano, 1 / Barroselas, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Darquense 16 

2º - Barroselas 16 

3º - Cerveira 15 

4º - Melgacense 13 

5º - Valenciano 12 

6º - Caminha 10 

7º - Monção 7 

8º - Grecudega 3 

9º - Areosense 0 

10º - Ponte da Barca 0 

 1º - Cerveira 39 

 2º - Paçô 37 

 3º - Monção 30 

 4º - Courense 26 

 5º - Barroselas 24 

 6º - Valenciano 23 

 7.º - Limianos 22 

 8.º - Âncora Praia 22 

 9.º - Ponte Barca 19 

10.º - Vianense 19 

11.º - Vila Fria 15 

12.º - Luciano 15 

13.º - Darquense 12 

14.º - Vitorino Piães 12 

15.º - Caminha 3 

16.º - Vila Franca 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

13.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Limianos, 1 / Darquense, 1 
Vila Fria, 1 / Barroselas, 3 
Luciano, 0 / Vit. Piães, 0 

Caminha, 0 / Courense, 2 
Paçô, 0 / P. Barca, 0 

Valenciano, 5 / Vianense, 3 
Cerveira, 2 / Âncora, 1 

Monção, 11 / Vila Franca, 1 
 

14.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Monção, 3 / Darquense, 1 
Barroselas, 1 / Limianos, 2 
Vit. Piães, 3 / Vila Fria, 2 
Courense, 4 / Luciano, 1 
P. Barca, 9 / Caminha, 0 

Vianense, 0 / Paçô, 1 
Âncora, 0 / Valenciano, 5 

Vila Franca, 0 / Cerveira, 18 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

14.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Ambos Rios, 2 / Raianos, 1 
Fachense, 2 / Alvarães, 2 

Âncora, 2 / Correlhã, 1 
Darquense, 2 / Ancorense, 1 

Courense, 3 / Chafé, 2 
Távora, 1 / Campos, 0 

Melgacense, 1 / Limianos, 1 
 

15.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Limianos, 3 / Ambos Rios, 0 
Raianos, 3 / Fachense, 0 
Alvarães, 0 / Âncora, 2 

Correlhã, 3 / Darquense, 2 
Ancorense, 2 / Courense, 2 

Chafé, 0 / Távora, 0 
Campos, 2 / Melgacense, 2 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Limianos 33 

 2º - Correlhã 28 

 3º - Courense 28 

 4º - Melgacense 27 

 5º - Darquense 27 

 6º - Chafé 21 

 7º - Raianos 21 

 8º - Âncora Praia 21 

 9º - Távora 18 

10º - Ancorense 13 

11º - Fachense 13 

12º - Alvarães 12 

13º - Campos 12 

14º - Ambos Rios 11 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

14.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Moreira, 0 / Vila Fria, 1 
Bertiandos, 2 / Castanheira, 2 

A. Rego, 0 / Vit. Piães, 2 
Vila Franca, 3 / Soutelense, 1 

Perre, 0 / Castelense, 1 
Torreenses, 1 / Neiva, 1 

 

15.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Vila Fria, 1 / Bertiandos, 0 
Castanheira, 1 / A. Rego, 0 
Vit. Piães, 2 / Vila Franca, 1 

Soutelense, 3 / Perre, 4 
Castelense, 2 / Torreenses, 0 

Neiva, 3 / Moledense, 4 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Castelense 31 

 2º - Vila Fria 30 

 3º - Vitorino Piães 25 

 4º - Castanheira 25 

 5º - Moledense 23 

 6º - Neiva F.C. 21 

 7º - Perre 20 

 8º - Artur Rego 16 

 9º -  Vila Franca 15 

10º - Soutelense 13 

11º - Bertiandos 12 

12º - Torreenses 10 

13º - Moreira 6 

 1º - Oliveirense 38 

 2º - Sandinenses 34 

 3º - Torcatense 32 

 4º - Esposende 31 

 5º - Maria Fonte 28 

 6º - Vianense 28 

 7º - Monção 27 

 8º - Mirandela 27 

 9º - Bragança 24 

10º - Valpaços 23 

11º - Joane 22 

12º - Merelinense 22 

13º - Taipas 21 

14º - Cerveira 21 

15º - Cabeceirense 19 

16º - Santa Maria 16 

17º - Ponte Barca 15 

18º - Neves F.C. 5 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

17.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Merelinense, 3 / M. Fonte, 1 
Cerveira, 3 / Neves, 0 

Monção, 2 / P. Barca, 2 
Mirandela, 0 / Joane, 0 

St. Maria, 2 / Bragança, 1 
Esposende, 2 / Valpaços, 0 
Sandinenses,0/Oliveirense,1 
Vianense, 0 / Torcatense, 1 
Taipas, 1 / Cabeceirense, 1 

 

18.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Vianense, 2 / Taipas, 1 
Sandinenses,3/Torcatense,1 
Esposende, 2 / Oliveirense, 0 

St. Maria, 1 / Valpaços, 2 
Mirandela, 2 / Bragança, 0 

Monção, 0 / Joane, 0 
Cerveira, 1 / P. Barca, 0 

Merelinense, 1 / Neves, 1 
M. Fonte, 3 / Cabeceirense, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 2.ª DIVISÃO B 
(Zona Norte) 

20.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Paredes, 2 / Fiães, 1 
Lousada, 1 / Ribeirão, 0 

Salgueiros,1 / Sandinenses,4 
Freamunde, 0 / P. Rubras, 0 

Braga B, 2 / U. Lamas, 1 
Vizela, 1 / Vilanovense, 0 

Valenciano, 1 / Fafe, 0 
Trofense, 0 / Valdevez, 0 

Infesta, 1 / Vilaverdense, 0 
FC Porto B, 0 / Lixa, 0 

 

21.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Lixa, 0 / Paredes, 2 
Fiães, 1 / Lousada, 1 

Ribeirão, 4 / Salgueiros, 0 
Sandinenses,1/Freamunde,0 

P. Rubras, 0 / Braga B, 4 
U. Lamas, 1 / Vizela, 0 

Vilanovense,2 / Valenciano,1 
Fafe, 2 / Trofense, 1 

Valdevez, 0 / Infesta, 2 
Vilaverdense,1 / FC Porto B,0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Vizela 49 

 2º - Infesta 42 

 3º - Sandinenses 41 

 4º - Freamunde 39 

 5º - Braga B 36 

 6º - Lousada 34 

 7º - Vilaverdense 33 

 8º - FC Porto B 31 

 9º - Ribeirão 31 

10º - Lixa 31 

11º - Pedras Rubras 31 

12º - Fiães 30 

13º - Paredes 30 

14º - Fafe 28 

15º - Valdevez 26 

16º - Trofense 22 

17º - Vilanovense 21 

18º - Valenciano 19 

19º - U. Lamas 17 

20º - Salgueiros 0 

ASSINATURA 
€ 15,00 / ANO 

“Cerveira Nova” 
 

Ajude-nos a atingir os 1.500 exemplares de tira-
gem por edição ! Envie-nos, por favor, o ende-
reço de um familiar ou de um amigo que ainda 
não receba o nosso quinzenário. Nós agradece-

mos! 

REMO 
ATLETAS DA JUVENTUDE DE 
CERVEIRA EM DESTAQUE NA 

3.ª REGATA DE FUNDO DA 
ÉPOCA 2004/2005 

 
Na 3.ª Regata de Fundo da época 2004/2005, 

organizada pela Associação de Remo do Distrito de 
Viana do Castelo, realizada em Caminha no dia 8 de 
Janeiro, estiveram em evidência os atletas da Asso-
ciação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-
veira com os seguintes resultados obtidos: 

Juvenil Masculino - 1x - 1500m, Marco Cunha 
obtém a 2.ª posição, enquanto Rodolfo Torres ficou 
em 5.º lugar; 

Juvenil Masculino - 2x - 1500m, João Pacheco 
e Filipe Rocha classificaram-se em 1.º lugar; 

Iniciado Masculino - 1x - 1000m, Fábio Car-
pinteira obteve a 3.ª posição; e 

Juvenil Feminino - 2x - 1500m, Elisa Dias e 
Joana Soares conseguiram um 2.º lugar. 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

 

13.ª JORNADA 
RESULTADOS 

Luciano, 4 / Cerveira, 8 
Vianense B, 1 / Qt. Oliveira, 1 
Castanheira,2 / Moledense,4 

Sopo, 0 / Friestas, 18 

Campeonatos distritais de seniores 
Antecipação de jogos 

 
Por motivo das eleições dos deputados à 

Assembleia da República, a Associação de Futebol 
de Viana do Castelo decidiu antecipar para 19 de 
Fevereiro os jogos da 18.ª jornada das provas dos 
Campeonatos Distritais de Seniores da 1.ª Divisão 
de Honra e da 1.ª Divisão. 

Campeonatos distritais de jovens 
Alterações da jornada de 19 e 20 

de Fevereiro de 2005 
 

A Associação de Futebol de Viana do Castelo 
decidiu alterar, por motivo da realização das elei-
ções dos deputados à Assembleia da República, os 
seguintes jogos: 

Campeonato Distrital de Juniores - 12.ª jorna-
da - adiada para 26 de Março; 

Campeonato Distrital de Juvenis - 18.ª jorna-
da - adiada para 25 de Março; e 

Campeonato Distrital de Iniciados - 18.ª jorna-
da - adiada para 27 de Fevereiro. 

Torneio e Campeonato Distrital 
de Futsal Juniores Femininos 
Desistência de participação 

 
O ARDINA - Associação Cultural Jovens de 

Cambeses desistiu de participar no Torneio e Cam-
peonato Distrital de Futsal Juniores Femininos, pelo 
que não se realizam os jogos em que participava 
aquele clube. 


